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DESTAQUE

A MATOLA NO CORAÇÃO

A 20 de Novembro de 2007, a 
Matola perdeu um dos seus 

melhores filhos, Carlos Filipe 
Tembe, ou simplesmente Bijo-
ka, como era carinhosamente 
conhecido. Este fatídico aconte-
cimento, registou-se numa altu-
ra em que a Matola dava passos 
firmes para a concretização do 
maior sonhor de Carlos Tembe, 
que foi de todos ou da maioria 
dos matolenses – a Matola como 
Capital da Cultura.

Carlos Tembe, académico 
moçambicano, com formação 
superior no estrangeiro, ten-
do feito a sua licenciatura em 
Relações Internacionais na Uni-
versidade Lusíada de Lisboa era 
Pós-Graduado em Ciência Políti-
ca pela Universidade Autónoma 
de Lisboa e Mestrado em Estu-
dos do Médio Oriente Moderno 
pela Universidade Hebraica de 
Jerusalém, Israel.

Mesmo tendo tudo para singrar 
no campo académico e intelec-
tual, Carlos Tembe emprestou o 
seu conhecimento à Política ten-
do iniciado o processo de desen-
volvimento da Matola. De 1998 
a 2007, Carlos Tembe liderou o 
processo de desenvolvimento da 
autarquia.

O Primeiro Mandato de Bijoka
Quando Carlos Tembe chegou 
ao poder, a Matola era vista 
como um “dormitório”, isto é, 
as pessoas trabalhavam e diver-
tiam-se na cidade e só regres-
savam a Matola para descansar. 
Era preciso criar condições para 
reverter o cenário.

Outro problema grave que 
havia, era a ligação entre os bair-
ros, para chegar a alguns deles, 
como Zona-Verde, Khongolote, 
T3 era preciso ir até a cidade 
de Maputo para depois voltar a 
Matola. Para este caso em con-

creto, Carlos Tembe e seu elen-
co, mobilizaram recursos para 
a construção da avenida 4 de 
Outubro, que liga Benfica e Es-
tádio da Machava. A construção 
daquela via trouxe outra dinâmi-
ca na circulação de pessoas e 
bens a nível da autarquia.

Outro desafio que havia, era o 
ordenamento do território bem 
como a necessidade da Matola 
satisfazer a demanda cada vez 
crescente de espaços para habi-
tação. Foi daí que surgiram no-
vos bairros como Malhampsw-
ene, Sikwama, Nkobe e Matola 
Gare foi requalificado tendo sur-
gido Tchumene 1 e 2, hoje lug-
ares de elite. 

Foi aberta uma grande frente 
na área de cooperação interna-
cional, na Europa mais concre-
tamente na França, a parceria 
estratégica foi levada a cabo 
com a comuna de Seine-Saint-

Denis. Foram igualmente lança-
das bases para cooperação com 
Mbombela e NKomazi na África 
do Sul e Mbabane na Swazilân-
dia.

Carlos Tembe mobilizou recursos 
para a reabilitação de mercados 
junto à Cooperação Espanhola, o 
que resultou em melhorias dos 
mercados da Matola A e Mach-
ava Sede. Foi igualmente neste 
período que a Matola, atraiu 
mais bancos comerciais para se 
juntarem a um e único que havia 
nessa altura. 

Segundo Mandato
No segundo mandato, Carlos 
Tembe dedicou-se a promoção 
da cultura e turismo na Matola, 
como forma de tornar a cidade 
na Capital da Cultura, dado que 
as industrias tinham-se transfor-
mado em elefantes brancos. Foi 
no segundo mandato de Bijoka 
que foi lançado o projecto Mato-

10 ANOS SEM CARLOS TEMBE
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ESTAQUED
la Waterfront, para requalificar a 
orla marítima desde a Escola de 
Pesca até a Zona da Portagem.
Neste mandato foi igualmente 
reabilitado o Auditório Munici-
pal, que antes desta intervenção 
chamava-se Cinema 700. Ali 
foram realizados vários eventos 
culturais. A Semana Africana, um 
evento que é uma tradição na 
Matola, começou a ganhar forma 
ali, com várias individualidades 
nacionais e estrangeiras e se jun-
tarem a Matola anualmente para 
uma reflexão conjunta.

Ali também tiveram lugar os fes-
tivais de Jazz, onde foram hom-
enageados ícones matolenses 
como Fanny Mpfumo e Gito Ba-
loi. Estes eventos eram liderados 
por Carlos Tembe, amante da 
cultura e sobretudo da música. 
Seu maior sonho era trazer Mano 
Dibango para Matola. 

Centros comerciais, como Jardim 
dos Poetas, foram concessiona-
dos e cadeias de supermercados 
como Shoprite foram mobiliza-
dos para que o acesso aos seus 
serviços fosse mais próximo aos 
cidadãos. A construção da Drena-
gem desde Mastrong até a anti-
ga CMC, foi obra de Carlos Tem-
be. Mesmo depois de polémica, 
o edil avançou. 

Infelizmente, a 20 de Dezembro 
de 2007, Carlos Tembe perdeu a 
vida aos 44 anos de idade, vitima 
de doença, uma morte que choc-
ou a todos.

Carlos Tembe da Matola ou 
Matola de Carlos Tembe? – 
Homenagem a um Politico ma-
tolense

- Gulamo Tajú 
- antigo Vereador 

TRANSCREVO:

“Na tradição religiosa em que 
fui educado, a cultura islâmica, 
não há elogios fúnebres e nem 
ofertas de flores aos mortos. 
Elogia-se e oferece-se flores aos 
vivos (“entre parênteses”: quem 
nesta sala tiver flores para mim, 
aproveite dar-me agora, enquan-
to estou vivo, por favor).
Ao aceitar o convite para falar de 
uma pessoa que já morreu, que-
ro manter o respeito pela minha 
cultura religiosa. Vou falar ape-
nas daquilo que eu disse ao meu 
camarada Carlos Tembe enquan-
to vivo. Alguns camaradas meus, 
aqui presentes, testemunharam 
algumas das vezes em que eu 
disse ao Tembe o que vou dizer 
aqui.

Conheci Carlos Tembe, cara-a-
cara, num debate radiofónico, na 
Rádio Moçambique (RM), numa 
manhã de sábado de 2000. Es-
tava eu e mais um outro muníci-
pe matolense. Estava ele e mais 
um vereador seu. Discutimos a 
nossa Matola. Divergimos. Apon-
tei-lhe erros. Critiquei-o publica-
mente, através dos microfones 
da RM. No final do debate de-
scemos para o Tunduru. Fomos 
continuar a discussão. Trocamos 
números de telefone. Deixou o 
ano morrer, pois estava no fim, 
para, no início do novo, chamar-
me ao seu gabinete de trabalho, 
na Matola. Propôs-me que lhe 
ajudasse a limpar os erros que lhe 
havíamos apontado. Fiquei um 
pouco apreensivo. Desconfiado. 
Pensava eu: “este homem quer 
atirar-me ‘cascas-de-banana’, 
para depois envergonhar-me 
publicamente. Se não, no mín-
imo, quer comprar o meu silên-
cio”. Pensei assim, no início, mas 
acabei sendo colaborador direc-
to do Presidente Tembe durante 
6 anos e 2 meses (de Janeiro de 
2001 até 8 de Março de 2007) – e 
só o abandonei a meio em razão 
das minhas obrigações profis-
sionais na Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM). Encontrei nele 
sinceridade e honestidade. Tor-
namo-nos amigos pelo trabalho 
e pelos sonhos comuns sobre a 
nossa Matola.
Tembe sabia ouvir os outros. Na 
vida, conheci, depois, certo Pres-
idente de Conselho Municipal 
(PCM) que não sabia ouvir a críti-
ca: transformava-te em inimigo 
ou comprava o teu silêncio com 
um talhão ou com um envelope.
Tembe tinha ideias muito 

próprias, mas consultava regu-
larmente o Conselho Municipal 
e, em assuntos muitos “quentes” 
aconselhava-se, em privado, com 
alguns de nós, seus colabora-
dores mais próximos.

Tembe sabia confiar nos seus 
colaboradores. Delegava com-
petências. A vida mostrou-me, 
depois, certo PCM que nunca 
soube fazer isso.

Tembe sabia ler e incorporar a 
diversidade cultural, étnica, ra-
cial e de classe na sua acção e 
a composição do seu Conselho 
Municipal ilustrava isso. Eu admi-
rava-o como rapidamente sabia 
posicionar-se perante diversi-
dades e até clivagens.
Tembe sabia para onde queria le-
var a Matola: muito do que hoje 
colhemos na Matola foram suas 
obras, suas ideias.

Última nota. Numa Quinta-Feira, 
dia habitual da sessão do Con-
selho Municipal, divergimos. Ele 
queria que aprovássemos a en-
trega de um diploma de mérito 
a um músico ocidental que iria 
actuar num mega-espectáculo 
no Estádio da Machava. Eu votei 
contra. Ivete Mboa, minha queri-
da mamã e camarada, já falecida, 
votou contra. Somaram-se, as-
sim, 2 votos-contra. Era a primei-
ra vez, em 2 mandatos do Presi-
dente Tembe, que isso acontecia 
em sessões do Conselho, pois 
este é um órgão de produção 
de consensos para a acção e não 
um órgão de representação de 
tendências. Assinamos (eu e a 
mamã Ivete) a fundamentação 
do voto-contra, como mandam 
as regras. Teve 9 votos a favor 
e passou. Eu era o ‘número dois’ 
na hierarquia protocolar do Con-
selho. Depois do meu voto con-
tra continuei na mesma posição 
hierárquica. Não houve rancores. 
Continuei recebendo a mesma 
confiança de sempre. Camarad-
agem não é “seguidismo cego”, 
era claro para ele. Ele soube 
sempre gerir as diferenças. Era 
um político muito fino e hábil.
Muito mais haveria a falar. Mas, 
a partir de agora, falaria de cois-
as que não tive oportunidade de 
lhe dizer enquanto vivo, coisas 
que vão calar bem fundo no meu 
coração. Por isso recuso-me a 
avançar mais. Paro por aqui para 
não quebrar a minha tradição re-
ligiosa.

O PRIMEIRO CONTACTO

Edmundo Galiza Matos 
- Deputado

Entre 1996 e 1997 conheci o Car-
los Tembe (Bijoca para os mais 
chegados) e, 10 anos após o de-
saparecimento físico, pretendo 
recordar deixando algumas ex-
periências que tivemos no curto, 
mas interessante espaço de tem-
po que privamos. A primeira foi 
a boleia que Bijoca deu-me. Foi 
depois de mais umas gravações 
para o “Matolinhas”, programa 
radiofónico emitido na Cidade 
FM. Estava eu na paragem dos 
vulgo “chapa 100” e ele, vindo no 
Opel Corsa vermelho, reconhe-
ceu e levou-me a casa dos meus 
pais, próximo a casa dos pais 
dele na Matola “700”. Falamos 
do projecto “Matola no Coração” 
e resultou desse contacto o con-
vite para integrar o Gabinete de 
campanha dele. Dias depois, jun-
to de vários matolenses, fomos 
mobilizados a ir ouvir o que o 
Tembe tinha para dar a Matola. 
No Seminário Santo Agostinho, 
próximo a Escola Industrial da 
Matola, muito antes das primei-
ras eleições autárquicas, ouvi-
mos planos de um visionário 
sobre aquilo que seria hoje a 
Matola, uma Cidade na altura de 
apenas 325.000 habitantes. No 
final do referido encontro, para 
um grupo de mais de 50 pessoas, 
Tembe ofereceu apenas um gar-
rafão de vinho, o que foi motivo 
de piada. Porém, saímos da sala 
com uma ideia muito clara do 
que podia ser a Matola e hoje, ai 
estão os frutos!
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QUEM FOI CARLOS TEMBE?

Carlos Filipe Tembe nasceu na 
Cidade de Maputo no dia 18 de 

Janeiro de 1963, é casado e pai. 
Bijoka, como é carinhosamente 
chamado em família entre os próx-
imos, no total de quatro irmãos, é 
o mais novo dos rapazes e seguido 
por duas irmãs, mais novas. Filho de 
Filipe Tembe Júnior e Odete Nhoc-
uana, família com forte tradição 
Cristã-Protestante, crente da Igre-
ja Presbiteriana de Moçambique 
“Missão Suíça”.

Fez os estudos primários na então, 
Escola Primária Rainha D.Leonor, 
hoje EP1 Dr. Eduardo Mondlane, na 

Cidade de Maputo, e na então Esco-
la Primária Dr. Rui Patrício, hoje EP1 
Ngungunhane na Matola. Os es-
tudos secundários também foram 
repartidos entre aquelas duas ci-
dades, Escola Secundária da Ma-
tola e Escola Secundária Francisco 
Manyanga.

Licenciado em Relações Internacio-
nais pela Universidade Lusíada de 
Lisboa, Portugal. Pós-Graduação em 
Ciência Política pela Universidade 
Autónoma de Lisboa, Mestrado em 
Estudos do Médio-Oriente Moder-
no pela Universidade Hebraica de 
Jerusalém, Israel.

Foi docente no ISRI – Instituto Supe-
rior de Relações Internacionais, re-
gente da Cadeira de História Políti-
ca e Diplomática do Médio-Oriente 
e docente no ISPU – Instituto Supe-
rior Politécnico e Universitário, ten-
do inicialmente leccionado a Cadei-
ra de Direito Internacional Privado 
e actualmente regente da Cadeira 
de Relações Internacionais e Inte-
gração Económica Regional.

Foi analista e comentador de Polit-
ica Internacional e de assuntos do 
Médio-Oriente na TVM – Televisão 
de Moçambique, Empresa Pública, 

RM – Rádio de Moçambique Empre-
sa Pública e STV – Sua Televisão (Ca-
nal privado de televisão).

Serviu, no Ministério da Defesa Na-
cional, como Chefe do departamen-
to de Política Externa de Defesa e, 
“Curiosamente”, na sequência das 
primeiras eleições autárquicas no 
país, em 1998 foi eleito Presidente 
do Conselho Municipal da Cidade 
da Matola.

Carlos Tembe foi um académico, do-
cente, diplomata, analista de políti-
ca internacional, político e autarca.
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“A nossa meta é garantir o bem-
estar aos moçambicanos” – PR

2017 é um ano com dias contados. 
Por isso, antes que chegue ao fim, o 

Chefe do Estado ofereceu, esta tarde, 
na Ponta Vermelha, em Maputo, um 
brinde a personalidades. No encontro, 
Filipe Nyusi teceu um discurso, no qual 
assumiu o compromisso de garantir 
o bem-estar aos moçambicanos, em 
2018, o que inclui saúde e acesso à 
electricidade e à água canalizada.
O Chefe do Estado disse ainda, na sua 
intervenção, que a preocupação do 
seu Governo é diminuir as assimetrias 
entre os moçambicanos.

Numa recepção que contou com a 
presença do antigo Presidente da 
República, Joaquim Chissano, Nyusi 
afirmou que 2018 reflecte esperança 
em relação ao incremento de inves-
timentos no país. Além disso, Nyusi 
não se esqueceu da paz, prometendo 
trabalhar para o efeito de modo que o 
próximo ano possa ser próspero.

O Secretário-Geral da Frelimo tam-
bém esteve presente na recepção do 
Chefe do Estado. Aproveitando a oca-
sião, Roque Silva disse que, a nível in-
terno, o que mais impressionou foi a 
capacidade de o Governo contornar os 

efeitos da crise que se fez sentir este 
ano. Roque Silva entende que, apesar 
dos cortes dos doadores, o Governo foi 
capaz de trazer um alívio aos moçambi-

canos.

O MDM também esteve representado 
na recepção presidencial. Por via do 

Chefe da Bancada, Lutero Simango, o 
partido lembrou que 2017 foi um ano 
difícil, daí que se espere que 2018 seja 
melhor.
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A Ministra da Administração Estatal 
e Função Pública, Carmelita Rita 

Namashulua, no uso das competên-
cias da Constituição da República de 
Moçambique, através do despacho 
nomeou, Anastácia Rita Quitane, ao 
cargo de Administradora do Gover-
no do Distrito da Matola no âmbito 

da nomeação de Júlio José Parruque 
para Governador da Província de 
Cabo Delgado.

Anastácia Rita Quitane era até a data 
da sua nomeação, Chefe do Posto 
Administrativo da Machava, no Con-
selho Municipal da Matola. A nomea-

da deveria tomar a posse no último 
dia 19 de Dezembro, por motivos 
alheios a transmissão de poderes 
foi adiada para uma data ainda por 
anunciar, segundo as informações 
facultadas ao Correio da Matola pelo 
Gabinete de Imprensa do Governo 
Distrital da Matola.

Uma das últimas acções de vulto foi 
a parceira com o Governo Distrital da 
Matola, onde trabalhou no processo 
de identificação e indicação do es-
paço para a construção do primeiro 
depósito Distrital de Medicamento 
no Bairro de Machava-Bedene. Anas-
tácia Rita Quitane, Chefe do Posto 
Administrativo da Machava, foi quem 
identificou o espaço no Hospital de 
Machava-Bedene  para a construção 
dessa infra-estrutura que tem como 
objectivo  melhorar o aprovisiona-
mento e conservação dos fármacos 
e matérias médico-cirúrgicos, bem 
como na distribuição em tempo útil 
dos medicamentos às 21 unidades 
sanitárias do distrito da Matola.

Acção manifestada positivamente 
pelos parceiros, bem como a popu-
lação, assumindo de forma conjun-
ta que iria proporcionar melhores 
condições de trabalho profissionais 
de saúde, bem como das condições 
de vida dos munícipes. “Não tín-
hamos depósitos dependíamos da 
Província, agora somos autónomos, 
teremos a capacidade própria de 
aprovisionar os medicamentos e 
proceder com a distribuição em tem-
po útil. Essa infra-estrutura inclui a 
população onde empregará jovens”,   
disse na altura.

Anastácia Rita Quitane também 
engajou-se na campanha de regu-
larização massiva do solo urbano, 
que consistiu na atribuição de cer-
ca de três mil Títulos de Direito e 
Aproveitamento de Terra (DUAT’s), 
aos munícipes do Posto Administra-
tivo da  Machava. Sem gravar entrev-
ista ao Correio da Matola, Anastácia 
Rita Quitane garantiu que irá servir 
o povo com prontidão e reverência 
para o cumprimento dos programas 
a que se predispôs ao Governo.
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Com vista a reforçar a capacidade 
de resposta a procura de trans-

porte público na Província de Ma-
puto, em particular no Município 
da Matola, acaba de ser inaugurado 
oficialmente o Metro-Bus que fará a 
rota Matola-Gare/Baixa.

Trata-se de uma intervenção inter-
modal que vai combinar a operação 
ferroviária e rodoviária, através de 
automotoras e carruagens, com ca-
pacidade para transportar até 1.100 
passageiros.

Falando no acto da inauguração, o 
Governador da Província de Maputo 
disse que “é um alívio para a popu-
lação a introdução do Metro-Bus, na 
nossa cidade da Matola, incluindo 
nos distritos de Marracuene e Bo-
ane. Isto para dizer que outros mei-
os de transporte não vão desapare-
cer totalmente, é um grande alívio 
porque isto leva muita gente de uma 
vez, cada grupo de quatro carrua-
gens leva não menos de 540 pessoas 
então sem incluir aquelas que ficam 
de pé o número pode subir gradual-
mente, isto é um alívio para a popu-
lação e para o Governo”.

Diomba reafirmou que o Governo 
de Moçambique irá continuar a tra-
balhar no sentido de criar mais es-
tratégias para colmatar a falta de 
transporte urbano que tem se regis-
tado em vários pontos da província. 

“Nós como Governo estamos a  in-
centivar para que a empresa con-
tinue a fazer esforços de encontrar 
mais vias, para mostrar que  com os 
esforços do Governo, a  sociedade 
civil e os empresários podemos aliv-
iar gradualmente o sofrimento da 
nossa população.   Queremos com 
isto felicitar a população da nossa 
província por este ganho e desejar 
boas entradas ao ano de 2018, es-
peramos que esta saída de 2017 seja 
uma saída com a lição já apreendida 
e avançarmos para o ano 2018 com 
a lição bem estudada e com missões 
concretas para cada um”, disse Di-
omba.  

Por sua vez, o representante do 
Metro-Bus, Amade Camal, disse que, 
“não tenho palavra para dizer como 
as pessoas tem estado a mostrar, a 
manifestar a sua satisfação por esta 

solução. Isto revigora-nos, isto faz 
com que nós nos sintamos contentes 
e não digo feliz porque ainda temos 
que pôr isto a 100 porcento, mas es-
tamos contentes porque parece que 
acertamos na solução. Esperemos 
que tudo corra bem para o início do 
próximo ano, que seja uma coisa es-

tável e consolidada”.

Camal afirmou que a vontade de ser-
vir bem o povo, bem como ganhar 
dinheiro foram os factores que de-
terminaram este investimento.

Questionado sobre a manutenção 
do meio de transporte intermod-
al a nossa fonte afirmou que, “esta 
é uma questão recorrente que tem 
sido levantada porque de facto há 
muitos problemas de manutenção 
no nosso país, o que posso dizer é 
que nós temos em nossa respons-
abilidade 250 autocarros e não tem 
nenhum parado. Os autocarros da 
Coltrack que circulam Zimpeto-Ma-
puto, fizeram esta semana 10 mil-
hões de quilómetros. Os cinquenta 
que começaram estão a andar, não 
sei se isto é uma resposta a dúvida 
da capacidade de manutenção, nós 
temos manutenção a nível interna-
cional”.
Camal explica que o empreendimen-
to irá proporcionar cerca de 170 pos-
tos de trabalhos numa primeira fase. 
Neste contexto, na segunda fase 
poderá subir para 350 postos.

Por seu turno,  Manuel Guimarães, 
Secretário Permanente do Gover-
no da Cidade de Maputo, disse que, 
“este projecto apareceu devido a 
carência de transporte e acredito 
que vai resolver a disponibilidade de 
mais meios de transporte, eviden-
temente que o My Love vai por si 
próprio ter que se afastar das zonas 
urbanas para as zonas rurais”.

A nossa fonte salientou que “aqui-
lo que estava previsto nos anos 80 
quando foi instituído o decreto ref-
erente a matéria de transporte, não 
previa o transporte de passageiros 
em carinhas, mas devido a carência 
de meios de transporte dentro da 
cidade as carinhas voltaram a trans-
portar as populações. Queremos 
agradecer o papel destes pequenos 
privados que estão a transportar 
neste momento a população, o sen-
timento que temos é que eles própri-
os vão ter que encontrar caminhos 
mais viáveis para poderem actuar e 
evidentemente legalizarem-se pri-
meiro de modo a que as pessoas 
sejam transportadas de uma forma 
condigna ou passam para o trans-
porte de mercadorias. Portanto, 
nós não temos uma política, neste 
momento, de forçar a extinção do 
My Love tomando em consideração 
que eles estão a fazer o seu papel no 
transporte das populações”.

METRO-BUS MATOLA-GARE/BAIXA JÁ 
EM FUNCIONAMENTO

TRANSPORTE PÚBLICO
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ACIDENTE DE VIAÇÃO 
CAUSA MORTES E FERIDOS 
EM TCHUMENE

A carnificina não pára nas nos-
sas estradas. Morrem pes-

soas, ferem-se pessoas e a Es-
trada Nacional Número 04 (N4) 
contínua a ser palco destas cha-
cinas causadas pela má condução 
e execesso de velocidade. Mas 
quem pára esta carnificina?

O aparatoso acidente ocorreu 
na madrugada da última segun-
da-feira, na zona de Tchumene, 
ao longo da N4, envolvendo três 
viaturas: um camião, uma carrinha 
e uma mini-bus que transporta-
va passageiros que regressavam 
da vizinha África do Sul. O sinis-
tro causou 36 vítimas, sendo seis 
mortes e trinta feridos graves. 

De acordo com as informações 
avançadas pelas autoridades poli-
ciais, o condutor da viatura de 
marca Toyota Quantum, que fa-
zia a rota Joanesburgo-Maputo, 
tentou fazer uma ultrapassagem 
irregular a uma viatura de mar-
ca Isuzu, tendo embatido em um 
camião que carregava blocos.   
Esta tentativa terá se transforma-
do num grande desastre.

Francisco Nhanala, Agente da 
Polícia de Trânsito, a nível da 
Província de Maputo, disse que 
por detrás da tragédia está o fac-
to de o condutor não ter contro-
lado a trela ao fazer a ultrapas-
sagem irregular. 

“Isto foi uma autêntica neg-
ligência por parte do condutor 
que vinha da África do Sul, as 
declarações que colhemos no 
terreno indicam que o motorista 
estava a fazer uma ultrapassagem 
irregular e ele tinha trela, sendo 
assim o mesmo viu que vinha um 
camião tentou voltar para o seu 
lado esquerdo e infelizmente 
a trela o traiu e foi embater na 
viatura de marca Isuzu, despi-
stando-se e embatendo assim no 
camião”.

Reinaldo Fernando, uma das te-
stemunhas contou que “a viatura 
de marca Isuzu entrou em baixo 
do camião freightliner. Estes em-
bateram-se  e arrastaram-se até 
aqui. Houve mortos e feridos e 
a polícia apareceu para socorrer, 
onde os levou ao Hospital Provin-
cial da Matola”.

Outra vez: sono e cansaço na 
origem do sinistro

Por sua vez as vítimas internadas 
no Hospital Provincial da Matola 
dizem que o motorista, que ficou 
sem cabeça e pernas no acidente, 

apresentava sinais de muito sono 
e cansaço. “Tentamos alertar o 
motorista, que ele estava con-
sumido pela fadiga, mas foi em 
vão. No embate com o camião, a 
cabeça e uma das pernas do mo-
torista foram decepadas. Tínham-
os o sonho de passar o natal e fi-
nal de ano com as nossas famílias, 
mas muitos não terão mais a 
chance, foi um acidente muito 
triste”.

Por seu turno, o Hospital Provin-
cial da Matola, através do Chefe 
das Urgências Angelino Ânge-
lo disse ter recebido 31 feridos 
graves e ligeiros e falou de óbitos 
em adiantou que “tivemos um 
óbito inter-hospitalar e a confir-
mação de 5 óbitos, três pacientes 
foram transferidos para  o Hospi-
tal Central de Maputo e dez já re-
ceberam alta”.

MAIS SANGUE NA N4 Rescaldo Semanal de 15 a 17 de 
Dezembro.

Casos Criminais:

Durante o período em curso a 
Polícia da República de Moçam-
bique (PRM), ao nível da Provín-
cia de Maputo, registou 04 casos 
criminais.

O primeiro caso ocorreu na área 
de jurisdição da 6ª Esquadra da 
PRM, no Bairro de Infulene. Tra-
ta-se de falsificação de título de 
crédito, o que resultou na de-
tenção do suposto autor deste 
crime.

O segundo caso ocorreu na área 
de jurisdição da 2ª Esquadra da 
PRM Matola D, do tipo furto qual-
ificado.
O terceiro caso ocorreu na área 
de jurisdição do Comando Distri-
tal de Boane, do tipo roubo qual-
ificado, em conexão com o caso, 
encontra-se detido um indivíduo 
em conexão com o crime;

O quarto caso, ocorreu na área de 
jurisdição do Comando Distrital 
de Magude, do tipo roubo quali-
ficado.

 Acidentes de Viação:

Neste âmbito, a PRM registou a 
ocorrência de dois casos, desses 
casos um é do tipo atropelamen-
to carro-peão na área de juris-
dição da 9ª Esquadra da PRM de 
Tsalala.

O segundo ocorreu na área de ju-
risdição do Comando Distrital da 
PRM Manhiça do tipo choque en-
tre carros, que culminou em dois 
óbitos, um ferido grave, um feri-
do ligeiro e danos avultados nas 
viaturas, aponta-se como causa, 
excesso de velocidade e consumo 
excessivo de álcool

Fiscalização Rodoviária:

No âmbito do controlo rodoviário, 
a PRM  ao nível da Província de 
Maputo, fiscalizou 1.863 viaturas. 
Nesta operação foram apreen-
didas 60 cartas de condução e 6 
livretes, e foram aplicadas 377 
multas por diversas irregulari-
dades.
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AUTORIDADES ENDURECEM MEDIDAS 
CONTRA AGENTES CORRUPTOS

O Conselho Municipal da Mato-
la está apostado na punição 

exemplar dos agentes que se en-
volverem em actos de corrupção. 
O Porta-voz da Polícia Municipal 
da Matola, Ornélio Zimba, disse 
que a corporação deve pautar por 
uma postura exemplar e trans-
mitir confiança aos cidadãos. 
Caso contrário, a fonte diz que as 
medidas serão duras para com os 
prevaricadores.

Zimba falava por ocasião da pas-
sagem do Dia da Polícia Municipal 
da Matola, assinalado no último 
dia 19 de Dezembro corrente. 

Segundo o Porta-voz durante o 
ano em curso, cerca de 8 agentes 
da Polícia Municipal foram pro-
cessados e julgados por crimes 
de corrupção. “Estes resultados 
mostram o trabalho que incan-
savelmente a corporação têm 
desenvolvido no combate a cor-
rupção. Os agentes ora processa-

dos disciplinarmente viram suas 
penas variarem entre repressão 
pública, bem como a demissão no 
seio da corporação, porque estes 
não apresentaram comportamen-
to compatível de um agente da 
Policia Municipal da Matola”.

De acordo com a nossa fonte, du-
rante as comemorações foram 
realizadas várias actividades com 
maior destaque para a limpeza no 
Bairro Sikwama, concretamente 
na Rua 19 de Dezembro. A activ-
idade foi, igualmente, marcada 
pela entrega de produtos alimen-
tares, bem como vestuários no 
Hospital Geral da Machava e vis-
ita em várias terminais de trans-
porte no âmbito da fiscalização 
rodoviária.

A polícia aponta a venda informal 
e o problema de encurtamento 
de rotas por parte dos transpor-
tadores semi-colectivo de pas-
sageiros como sendo os maiores 

desafios que a polícia enfrenta di-
ariamente. “Envidamos esforços 
dia após dia para combater a ven-
da informal, muitos comerciantes 
abandonam os mercados para 
vender na via pública, esta não é 
uma boa postura de convivência 
urbana, portanto trabalhamos 
sempre para mitigar esse mal que 
tem ganho espaço na sociedade”.
De acordo com o nosso entrevis-
tado “a maior dor de cabeça está 
nos transportadores que ainda 
são renitentes em fazer encurta-
mentos de rotas, bem como as 
cobranças ilícitas. Temos recebi-
do diariamente reclamações por 
parte dos munícipes e nós sempre 
trabalhamos no terreno no senti-
do de resolver essa inquietação”. 
A Polícia Municipal da Matola foi 
criada pelo Decreto 35°/2006 de 
6 de Setembro, com o objectivo 
de regular as posturas municipais, 
bem como as leis em vigor na 
República de Moçambique. “Esta 
tarefa vem sendo executada com 
zelo e dedicação graças a colabo-
ração de toda estrutura municipal 
ao nível administrativo. A polícia 
neste momento trabalha hardua-
mente no que concerne a tolerân-
cia zero na corrupção no seio da 
corporação. Queremos agentes 
dignos, que tenham orgulho do 
seu trabalho que é resolver os 
problemas municipais que afli-
gem os munícipes”, reforçou Zim-
ba. 

Operação “Calmia”

Visando garantir uma circulação 
mais segura de pessoas e bens 
durante a presente quadra festi-
va, a Polícia Municipal da Matola 
está a desenvolver estratégias 
adequadas para promover uma 
boa postura urbana. É neste con-
texto que a corporação acaba de 
lançar uma operação denomina-
da “Calmia”.

Objectivamente a polícia vai levar 
a cabo um trabalho de fiscalização 
da validade de diversos produtos, 
especulação de preços nos mer-
cados da autarquia, controlo do 
desvio e encurtamento de rotas, 
poluição sonora em vários focos, 
bem como a gestão da recolha de 
resíduos sólidos.

“Sabemos que na quadra festiva 
tem acontecido vários acidentes, 
especulações de preços em diver-
sos mercados entre vários prob-
lemas destacados nessa altura do 
ano. Portanto, queremos que os 
munícipes sintam-se protegidos 
pela polícia no sentido de garantir 
que todos possam passar as fes-
tas num ambiente de paz, alegria 
e segurança”.

Zimba exorta os munícipes a 
cumprirem rigorosamente as re-
gras de âmbito municipal. “Nes-
ta altura do ano, os condutores 
conduzem embriagados ou fadi-
gados, alertamos a todos os con-
dutores para que repousem o 
máximo possível antes de carre-
garem vidas humanas”, finalizou.

DIA DA POLÍCIA MUNICIPAL 
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GOVERNO INAUGURA  REDE DE 
COMUNICAÇÕES DE VUNDIÇA

Acaba de ser inaugurada no 
distrito de Moamba, Provín-

cia de Maputo, a nova Rede de 
Comunicações de Vundiça. O acto 
foi orientado por Carlos Mesqui-
ta, Ministro dos Transportes e Co-
municações.

De acordo com o governante, o 
empreendimento traduz o es-
forço do governo de implemen-
tar o Plano Económico e Social. 
Deste modo, pretende expandir 
as redes de telecomunicações em 
mais de 59 localidades. Vundiça 
passa, deste modo, a benefi-
ciar-se do apoio do Governo, Fun-
do do Acesso Universal e da tele-
fonia móvel Movitel.

“Este investimento é avaliado em 
cerca de 432 milhões de metic-
ais para a expansão da rede de 
telefonia para 39 localidades das 
quais Vundiça é um dos contem-
plados, prosseguem as obras ao 
ritmo satisfatório, sendo de assi-
nalar 22 estações já concluídas, 
a nossa expectativa é que os en-
volvidos redobrem esforços para 
completar o pacote nos próximos 
tempos”.

Carlos Mesquita acrescentou que 
o investimento visa melhorar o 
acesso ao serviço das telecomu-
nicações no país. “Este serviço 
deve servir de forma eficiente as 
comunidades abrangidas pelos 
projectos implementados, para 
que isso aconteça os operadores 
destas estações devem apostar 
na manutenção regular dos eq-
uipamentos instalados, tal como 
recomendam as respectivas espe-
cificações técnicas”.

O governo defende que as co-
munidades devem ter um serviço 
de telecomunicações de melhor 
qualidade e sustentável. “A du-
ração dos equipamentos aqui 
montados não depende ape-
nas da intervenção da Movitel, 
a população e as estruturas lo-
cais devem colaborar evitando a 
vandalização ou outras práticas 
que podem prejudicar o funcio-
namento do serviço que hoje in-
auguramos. Nenhum projecto se 
torna viável sem que sejam con-
sideradas as reais necessidades 
e condições locais, temos de es-
tar atentos as dinâmicas locais 
e actualizar os serviços de acor-
do com as reais necessidades de 

Vundiça e das demais localidades 
contempladas”.

A partir de agora começa uma 
nova era caracterizada por di-
namismo trazido pelo serviço 
das telecomunicações, as trocas 
comerciais passam a ser mais 
céleres, a banca móvel passa a 
ser uma realidade, as emergên-
cias passam a ser atendidas com 
a necessária rapidez entre outros 
benefícios, acrescentou Mesqui-
ta.

Por sua vez, o Governador da 
Província de Maputo, Raimun-
do Diomba, acredita que, a nova 
estação de telecomunicações, 
ora inaugurada, irá  trazer mais 
benefícios a  população muito, em 
particular, a localidade de Vundiça 
na melhoria de comunicações em 
termos de voz e internet. “A pop-
ulação de Vundiça sempre preci-
sou de se comunicar facilmente 
com o resto do mundo e particu-
larmente com aqueles filhos que 
estão fora desta localidade, mas 
tinham dificuldade, agora está 
tudo aberto para Vundiça não 
parar o desenvolvimento, avançar 
comunicando-se com todo mun-

do”.

Salientou ainda que “sentimo-nos 
satisfeitos por este empreendi-
mento ter sido implantado neste 
corredor que liga o distrito de 
Moamba e Marracuene, pois 
o mesmo vai possibilitar igual-
mente a nossa população esta-
belecer uma comunicação mais 
célere e eficaz junto com os out-
ros pontos da província no país e 
no mundo”.
Por sua vez a Presidente do Con-
selho de Administração da Movi-
tel, Safura Conceição, disse que, a 
telefonia assume o compromisso 
de ainda nesse ano colocar ao ar 
parte substancial das 30 estacões 
de transmissão de base com o 
objectivo de melhorar a vida 
das comunidades encurtando as 
distâncias de aproximação com as 
pessoas.
“Queremos do mesmo modo 
contribuir de forma singela para 
melhorar nesta e noutras comu-
nidades o acesso a educação, a 
saúde, a geração de emprego, in-
clusão financeira, queremos con-
tribuir para que as nossas pop-
ulações sejam verdadeiramente 
integradas”, concluiu.

ACESSO A TELECOMUNICAÇÕES
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DOM DINIS SENGULANE VISITA 
PACIENTES DO HOSPITAL PROVINCIAL 
DA MATOLA

No âmbito da acção social e 
solidariedade, realizou-se, na 

última quarta-feira, a 4° Edição 
do Natal Solidário do Doente, no 
Hospital Provincial da Matola. Fa-
lando na ocasião, o Bispo da Ig-
reja Anglicana de Moçambique, 
Dom Dinis Sengulane, defendeu a 
necessidade de os doentes colab-
orarem com os profissionais de 
saúde no que concerne ao com-
primento da medicação.

“Todos devemos lutar com as 
enfermidades, podemos morrer, 
mas morrer com dignidade. To-
dos tem que colaborar com os 
serviços de saúde, não estariam a 

fazer um favor em colaborar com 
os médicos muito menos com-
petir. Temos notado que vários 
doentes abandonam os medica-
mentos, desleixando-se até ao 
ponto de a enfermidade o levar 
prematuramente”.

O Bispo acredita que o Natal do 
Doente, irá melhorar a saúde dos 
que estão internados, enaltecen-
do a iniciativa do Hospital Provin-
cial da Matola, por ter de uma cer-
ta forma devolvido a esperança 
de vida dos pacientes que lutam 
pela vida dia após dia. “Deus pois 
os anjos em forma de médicos, 
este trabalho de servir o povo na 

tangente da saúde exigi o heroís-
mo. Muitos deles não dormem 
para cuidar de nós, abandonam 
suas famílias, deixam de fazer as 
demais coisas, os médicos e todos 
profissionais de saúde merecem 
o nosso maior amor e respeito”.

Segundo a  Directora do Hospital 
Provincial da Matola,  Lisa Math-
ombe, as festividades naquela in-
stituição hospitalar foram marca-
das com a entrega de presentes 
a várias crianças internadas no 
sector da pediatria, actividades 
culturais, almoço com os doentes 
dentre mais actividades. Para Lisa 
o Natal solidário representa uma 

oportunidade de reflexão e de 
demonstrar a solenidade e o afec-
to ao próximo.

“Todos sabemos que não é fá-
cil estar internado quando se 
aproxima a quadra festiva, onde 
passamos o dia da família distan-
te das nossas famílias, longe de 
tudo. Porém com esse gesto os 
doentes receberam um carinho 
que fortifica o espírito e eleva a 
auto-estima. Portanto, é preciso 
que tenhamos fé e Esperança, 
pois a rápida recuperação  é  fun-
damental mantendo um espírito 
positivo”.

Em representação da Direcção 
Provincial da Saúde, Xadreque 
Maluane, Médico-chefe Provin-
cial, disse que o natal solidário 
veio encher os doentes de espíri-
to natalício, e que espera que os 
mesmos não percam a capaci-
dade e vontade de lutar contra as 
enfermidades.

A nossa fonte acrescentou que a 
data veio a calhar numa altura que 
a província vem registando um 
aumento de enfermidades, por-
tanto a nossa fonte exortou aos 
doentes bem como aos presentes 
para que tenham maior cuidado 
na quadra festiva devido ao regis-
to de aumento de sinistralidade. 
“Esta época é bastante perigosa, 
onde os acidentes de viação, in-
toxicação alimentar, o mau uso de 
instrumentos pirotécnicos tem 
caracterizado as quadras festivas, 
é necessário que estejamos aten-
tos nas nossas acções”.

NATAL SOLIDÁRIO DO DOENTE 2017

•  Finalmente o distrito da Matola tem administradora. Desde que 
Parruque subiu, o distrito municipal estava sem liderança. Mas final-
mente, acima de tudo, os que estavam de olho naquele posto vão 
conter a tensão. Descansem irmãos. Não foi desta. O melhor está por 
vir.

•  Esta semana recordamos aquele que queria uma cidade que fazia 
do homem o centro para o desenvolvimento. Será que hoje alguém 
teria coragem de pensar o crescimento da autarquia olhando para a 

cultura como elemento determinante para o feito?

•  Parece que as boladas dos agentes da Polícia Municipal vão acabar. 
Dizem que as torneiras serão interrompidas por tempo indetermina-
do, mas será? Bom, não se sabe. A verdade é que eles usam e abusam 
do poder.

VHALE - VHALE
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ALLAN DOS CLÁSSIC LA FAMÍLIA 
INICIA CARREIRA A SOLO

Edy Allan Simões, jovem de 28 
anos de idade, mais conheci-

do por Allan, rapper matolense, 
nativo do Bairro Fomento Sial, 
dono do grande sucesso intitula-
do “Run Niggah”, do grupo Clás-
sic La Família, onde faz parte. Ac-
tualmente segue a sua carreira a 
solo onde trabalha na promoção 
do seu mais recente álbum “Gé-
nesis”. Em conversa com o Cor-
reio da Matola, Allan debruçou-se 
sobre os rumores da sua saída 
do grupo Clássic La Família, bem 
como apresentou a filosofia do 
projecto que tem abraçado.

O nosso entrevistado conta que 
começou a ter o gosto pelo Rap 
na sua infância por influência do 
seu irmão mais velho e o primo. “O 
bicho manifestou-se nos tempos 
que escutava os Black Company, 
Gabriel O Pensador e mais tarde 
a ouvir a GPro-Fam, Azagaia entre 
outros Rap, e daí decide escrever 
as minhas primeiras linhas”.

Falando do seu recente trabalho 
Allan, conta que no último dia 2 
de Dezembro lançou mais um ál-
bum, onde pretende promovê-lo. 
A nossa fonte explica que, em 
menos de 13 dias teria vendido 

mais de 330 cópias discográficas 
do seu trabalho. “Tenho recebido 
um feedback bastante encora-
jador, o meu trabalho está sendo 
aderido pela camada jovem, não 
esperava ter um rápido retorno”.

Para além de Rapper, a nossa fon-
te avançou que é um promotor de 
rap, onde deste modo tem pro-
duzido alguns eventos com maior 

enfoque na cidade de Maputo. 
Allan conta que tem envidado es-
forços para massificar, bem como 
promover o movimento Hip-hop 
na Matola. “Como nativo da Ma-
tola sempre realço nos meus 
shows o poder do Rap matolense, 
infelizmente ainda não tive opor-
tunidade de criar um espectáculo 
na cidade que me viu crescer, mas 
já tenho em mente fazer um na 
Matola”.

Rappers da Matola devem ser 
mais atrevidos 

Questionado sobre o movimen-
to na Matola, o MC do Sial, disse 
que “cresci a escutar a Micro-Do-
is, Big-Buggy, Squad Rapper, 
lendas do hip-hop. Mas actual-
mente vejo que os rappers não 
têm aquela garra em criar novos 
trabalhos, já não se investe mui-
to no Rap na Matola, não se lança 
músicas, vídeos, isto falando dos 
novos rappers, e os que pararam, 
seria muito bom se voltassem e 
os que estão no activo deveriam 
ser mais atrevidos para que pos-
samos desenvolver o movimento 
na nossa cidade e devemos parar 
de consumir músicas descartáveis 
que cá não gostaria de citar”.

Allan, o versátil 

Sobre os que vem rondando em 
torno de uma suposta saída do 
grupo Clássic La Família a nossa 
fonte diz ter abraçado uma car-
reira completamente a solo, Allan 
disse que “eu ainda faço parte do 
grupo, apenas decide lançar um 
álbum a solo. Como rapper tenho 
uma característica versátil, onde 
consigo ser o Allan num grupo e 
o mesmo a Solo. Portanto, com 
esse trabalho queria mostrar 
aquele Rap que faz seu trabalho 
a solo porque muitos já conhe-
cem o Allan do Clássic. Portanto, 
temos várias faixas gravadas que 
talvez em 2018 possam ser pub-
licadas o grupo ainda está firme 
quanto como antes”.

Questionado sobre os desafios 
encontrado na sua carreira mu-
sical, a nossa fonte aponta a dis-
ponibilidade financeira associada 
com a falta de tempo.  “A dificul-
dade financeira para o trabalho 
conta muito, mas a falta de tempo 
também, na vida não vivo apenas 
do rap tenho outras obrigações 
que me fazem ficar ausente em 
muitos casos, mas pretendo tra-
balhar mais para seguir meus son-
hos”.

HIP HOP MADE IN MATOLA
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POLÍCIA MUNICIPAL DA MATOLA 
DERROTADO PELO COMANDO 
DISTRITAL DE NAMAACHA

Por ocasião do dia 19 de Dezem-
bro dia da Polícia Municipal 

da Matola, bem como na massi-
ficação do desporto a nível das 
autoridades municipais, a Polícia 
Municipal da Matola realizou uma 
partida de futebol com o Coman-
do Distrital de Namaacha, onde 
foi derrotada por três bolas a uma 
num jogo bastante disputado en-
tre ambas equipas.

De acordo com Ornélio Zimba, 
Porta-voz da Polícia municipal da 
Matola, para além da promoção 
da saúde e do desporto em ger-
al, o jogo serviu para a troca de 
experiência entre as autoridades. 
“Foi um jogo muito bonito, serviu 
para nos conhecermos, divertir-
mo-nos, esperamos que eventos 
desta natureza não morram”.

A nossa fonte explicou que esse 
tipo de actividade desportiva 
serão realizadas anualmente e a 
Polícia daquele município garante 
que irá promover mais as modali-

dades desportivas com maior en-
foque no futebol onze, que tem 
sido uma das prioridades da edi-
lidade. “Temos notado que a ed-
ilidade vem envidando esforços 
na requalificação de campos de 
futebol. Portanto, nos queremos 
de uma certa forma promover 
esse desporto que tem sido prat-
icado por vários munícipes da au-
tarquia”.

Por seu turno, André Gonçalves, 
capitão da equipa do Comando 
Distrital de Namaacha contou que 
“foi um jogo bastante disputado, 
mas nós levamos a melhor, to-
dos tivemos boas oportunidades 
de fazer golos, mas felizmente 
soubemos aproveitar da melhor 
maneira. Esperamos que através 
do desporto possamos fortificar 
ainda mais os laços de amizade e 
companheirismo entre as autori-
dades municipais, bem como de 
todos que juraram salvaguardar a 
pátria e os interesses do cidadão”.

FUTEBOL RECREATIVO
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OLEGADO DE CARLOS TEMBE
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CARTAZ
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